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ANNO 11.° 

Editor re•ponsavel:-J0"s ' DA SILVA MACIEL 

Pode y, c, i :( i•lo é s„í io? Pode isto)' 
•. cJ íJ r.7 • ..• eontin: u;Ir ,, s uei í' N,•-•, 1), 21e, n à n 

dove. & exi , n tas !( ilhoas, as 

11.1a¡s quXa caniaras diasni- i con►t'ti¡rnci;ls p : rei ! crias, na 
vidas, l?' uru nnne a nenhar, a • ines(lu nhrz das suas vi,tas nã 

fàre do abaixo- N.•in se po,1e por i"! il o] 1 guina inlp T s ir 
pensa, nom se faz outra coi2.al ci, p,,,:l,.r pari. lãa lasli;ll:lv•'l ca-
plisio se resume wda a wCtN- j rninbo, 1;. C!!ndopmw, " CÌ 

dade minisleri d. Acan al ar ll 1 viin CSIE' _ pôrnenie esi coa-
qu• estava orga(i¡sad3 e dcstruil' 1 cal+!. 
o que esi'r? (ceie?, ( l.l Con.Ma!11c ` Todos Conh+'cpm a razão de-
pmoeclipação de desmanchar a ! tertn uanl: iii Itu) 

deef zerl U não ha nJA rm vt'I de!irro = ipsiruirl.'r. Para V~Pr 
ou Strguro; nem lei, r,e;11 si'1'rtï na Cun!w1111,1 e!e lto!'ri! precisa- st' 
ços, ncul funceionarials. Pi,• obter u voto dos priy ideíii='s elas 
;•arrl•Se, C il'an`t=)rn•!ìl so pro+i Gamaras lnnq!tym , in-rol r; 

dencia8 por Elí'er eiús d,5• CUrn:ni•u'S 1 t'rcrls±'il+la3, a 
diciorlacy; (Je'ml!i!'m se, trans-

ferem 3e ón arruinaín-re empre-
gajis publicos, no sabor tia tor-

srrlaneja; corpora-
çõ s adnuuìm ativas, (Tara ser-
rir as imposiçõ -s doa rmp eza- 
rios eleiçoeiros, falta de força t, 
presllgiil e prucuraudo coinp-n 
sar a sua ¡ iconte8!avel fra,lneza 
com as tubas artes e esumaugN 
manhas, que levalll á r.iuba!li•¡ 
la e à trapi'ça ele;loral. 1)t::ri3 

mente d1,nu(;Cr3m os ivn3+'s 

quantas l';diencias, tluanias t('(i-

pel¡as, grim;WS escandMos ate u. 
mularll as auCl'Jrltl{(dl'S beges 
no propasit'u' de arrrncar o soe=, 
ímet- uno no t,'leitor rerlli,r ,, pos -

o r;uVel tio, lor%C tis: Cor'r'ig11- L ps 

de,mandos, Irava ndo (mia per¡- 
g;l n o (lesbocca,ía carreira, filai_, 
:1 inata, colnnlongan e IWS nev -
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nicnta eleltcrili ou da viu+cicia 

quem i-icuinhe tii"iear os presi-
dunLes das (nt'w e',i d,r ees; r• 

cuião, dissolvam-se as ominaras. 
1 PrïiIIIluilvise mudo Visib(:r'a a 
adminàtr.ção do cnumnpuq ru-
I+<tltuaui-se iiole ritl ú arbiira-
ri.+nl•'rlte•ls ? tl;lS ar(•ncias. aio- 
ela que s•,Janl ze'ow e seri ! s e 
digna,, UMS c≥.;trub,su o v,.►t , 
indmperís:avel bera nom 11 tju fia 

maM ('ái•i+nizlear uu ronbar a 

v(,lQiu oppas;cioni;t:(, Var nis-
to a raivação [! ti.!liid, VV silua-

l:io % * werrtameniei um loti a-

s-t'I ZE:ai pebi bent i!ulteo, anar-
chita-se tola a a:lm,ntswa çã+i 

com;mrllen=io o trave erro, o 
lorzn e ei in Ae pôr ao svrslço 
ti 'um;I Ir1• »a l)o!rtica a vida, 0 

pr,'sligin e a aCtrl'i+.laje , 1.1](]11 
insUttiição, q!i , devera rBcwCer 

má& rrlwAo e menos dessem. 
illvrr3, f;nr certo, ca:llar23 

rua! g,er!tl_1s oriAo se escrul)ulrse 
p: uc-1 na ;tos fun 
doe lli!)ll;e!}TaT's ou 110 Cnrrliìi'1-

snPtiii) r:tlrt?3+3 (lati Ifli3. jIP:'-s t 

fei mins as cariaras pr==g=sis 
tas; alas é singulai issHno ( seis' 

-spr•:rt r Ib.'3 os v:ctos c,"111tã' 
febril t- ;(ervosa 

o- estlm(l!t)? 
=i'Cslr +ití'T'anl'a.l.) Lr io, :dCr-YiJl-

tar Pnr);'(11"< 

graves <i('iìr)lrr('lrii?()t!)s 6W, 11rr'p•l-

ravare ordem publi ca 
por ema picalas al+ipins. Ac~ 

=Mirará. Fivi.Xo de r,,pa} . 1 à 
(.illta C++.]IM a 9-Ourança do 
tilron=,`f 11 } cilica se [fa rin W, 

1) Are ou r=eis C uirruez ia TAn-

Ha dois niezes, desde q!l• sc 
fala em eleiçü"s, que no mìrì ,-
terio Jo reino se não faz oure.+ 
coisa que reão sejz dpgolar ca 
macas municipacs. N'uín inc. ,in-

paravel zelo plla mora:ida le e 
pela ordem adnJ!Il1sirati•a, o sr. 
Hintze Ribeiro, não pode' s:4rer 
que as g; rendas rnunieipatls pre-
juJisuein os ingresse; tios po. 
vos ou offendam os preceitr-3 le-
rgas3, e forte cio seu pT upla (1e 
incorrmpt¡lel decoro e do :riais 
acrisolaJo respeito pela 1!'i, cor-
re 1piessuroso a dFf,°n'ler o [)V 1 
commurn, arrancando a fazon•ta 
interess es nlunicipsiv. à pro-

iimpeccaveis na sua ger"Ill'ra1 rti;►v{'l. 
honrado3 e nobi`es n:a €ua adrrl¡-
nistração, os re';}eneratlores, on-
de qe aninhou a :liais e<erupu-
tosa honestidade - e a mais seve- M é .+: s!rii. sr. Il :nirtr. Ap-

„ ►r osu, t:a  ra economia. 1• p( i i •• 
i r, r.t ver, que se discos eu tamise ín a ; na ma 

russa duma mispricoí+lia, (lu, litw; ,'.a é +► 11 m tU nuns polar 

tomara posse- lia:';a 8 dicas. ,), Ir ele :'se!UI)ol=!s + r1 
não.,llaver presiailo córatas no ie fii t,n►lÚra r.+ nl file+t!r:tn' •. 

,., r + praso legal!! Que desaf•Trui Foï •(1=;a Ia+l #. i+'c= r s: , a inuinr : ri-
muito bem feito! flu llCia e pr,'p(;n=ir•r.,n: i.:,..pt)t1 

.,•   • Cto-sz; ìt;Ce'rlEllCloll•l!)?t.titd du 

- • • . X13 n••i •.-

Lê se no «Dtario de.Noticias►•, 
de quarta fevra: 

tt ,Iuito se tem falado n)s ins-
pcocões dos man=bos do conce-
iho de Monte„i r o-(Telho, que 
o sr. ministro da guerra mandou 
vir a Lisboa, s!ijeimndo os a no-
va inspec•ão. A junta, quz reu-

e t - U1,1 no nos it'ai da Estrelia, ter- ,, p Meu câkga d i No!lia da tYla-
terva adininistraçã++ dos ver+'a ,4 Is !minou os seus trabalhas. 

( Ca{`• C!irii('Y •S rnslliurçE) .. a S' undO fios Ccn•ta, enviou nll`la, i`l!Q Ilaa deixaria, calvez, 
d=Ires... progr(-ssista€. Por(.yur' , ,, ,., il,►t'r.?j g - r,ii 1 

rir' r.i1 ` i`l R= J,1. . {E, l hontem o seu relatorio ao sr. mi- r d+' doscre vfr +érea a copla de 11()1 ,' 
só essas são tiããpad oras p Cri L N a ' . te a n.+ti9. II : <ip:'nat isto+ • sistro da guerra. .• nova ias _ io+itlS t)s 1;i't•r31t',IGCE•S [13 lrll[)C3-
[lliní)Sa_, nler@Cerl .Ìt) ta g t er0 Pxp•(1 iët)t ,' la.l¡niav fl d, ccão deu o seguinte resultado: P"" • n.t-ni(' soles;inìda'ie, a que leis vc-
CaMo, e o anatâma pnllllco um:i politie;l, ainda leais lasé Dos apursdos en1 Coimbra, libo rt'fE'r¡nEfo. foram em Lisboa: isentos ll, 

temporisados á, approvados con _ para não rimbr de assum- bro, já isso era um anno de uma 
W. dici o ,,, t mente, 

lados em Coim pito d u lhes A not.¡r ¡a d2 quri, boa Colheita; este anno, porem, 
em o pr'(+zi:rto dorningn, se ceie. sd os muito preguiçosos e des. 

se bra, foram rllto> 4; , 
Dos isentos de!ínit:vamente cai tsr;1 erro a irí'gu('zia i](,Qairaz a it txadas não terão tudo hem 

Ceimbrs, foram pela revisõrú de amiga e ir;Itlieei(inal festa a N. lilri fx) e, secco cuidadosamente 
Lisboa: aporot-a,los .8, e tempo S nhora da Penha de Fr•anç;), guar'(la,!o pala altim da primeira 
risados z. c.,elbec¡da dela festa (Ias _4a- szman3 do novembro. 
A ju,ita de Lisboa Fez 5u cor- - 

remões ao apuramento ela de ui;tnCì:S, Já aqui :leres disse, cm ---- Disseram-reis bole, que a!- 
Coi(11bra.» ai fios anlerioros, do inoirvo,por guns compradores de vinho,para 

Por aqui se re d que Ia-do qíi, u wa f=esta se lho c!aama a casas exportadoras, vi riam por 
i(sIa das l- manc as' e, coroo enes tilas com vinho estava a justiça- e c>ma a junta rar - por P 

de Co,nlbra procedeu n'urn as- . ,ta t t yrr3tir•t'3eS 8ãU ed'.osas, deixo- 3giil, Ìairi.bcm ouvi dizer, quo 

i* 
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,,r)r dos ma nJeir,s, orienIa los sumpto tão'=_melindroso como o ;lios- nos de segundas edições. 
seriprv pelo emprio Invaluinl)o do imposto lie sangue. C. nco2nta 

e seis correcções! -í.slão quase a terminar as 
dos seus (belos ou dos s('us lute •  cn,1 h•itas do anho agricola. Não 

tMo recordo de que, até aqui, ti-
vessernos um anno tão favora-
vel a orna bua col!)(li la do malz. 
Se a producção foi abundante e 
excellenle, a zolheio estã sendo 
simplesmente singular. Não se 
perdeu uma espiga: não houve 
rifo-o, fiem ela palha nem nº 
frusto; urna verdalieira fartura 
de pão, como dizem os nossos 
lavradores. luas urina vez conâ-
mado, o que eu sempre lhes te-
nto dito desole o prtnc!pio d0 
atino agricola com relação á pro-
(iucção do nsilho. 

lMe, [.) elo que aqui soube, 
por quem foi ã feita, não faltou 
ahi milho limpo o bem suco a 
510 rs, cada raza da amiga me. 
(lida. Calculem, po► aqui, a dif-
ferenç;a (ir, producção; e, pelo 
.que me parece, ainla descerla 
mais no preçm crerão. 

l• riquanto que todos os gene• 
ros industriaes Sobem, paSmo-

samprite, no preço, itiribuindo-
se esse crescimrnto á de'svalori-
sação da moeda circulante, a 
ponto de os livros subirem tain-
bem ,por causa tio preço do pa-
I)el, segundo li hojs, os getieros 
da producção agricola descem 
na proporção, que sofrem os das 
outras índumr¡asl E venha a 
carne, afogada em •e!o, da Ame-
rica do norte, porque o lavra-
dor tem de Patalar de fome, e 
servir-se da ViAte de Adão e 
cova ne para¡zo; mas, em com-
pensação, tesa escolas, aonde 
aprende a escr?ver asueíras de 
creiar biso, e ad nutre com a vaio 
Jade ele dizer qar: --sabe l8r e 
escrever;-que pode arranjar 
um emy_irego: que vae para 
brazil busear ouro oEm Barda, e, 
afinal, não passa de um anal-
phabato ainda mais ignorante, 
pela e$tulia vaidade, do que 
aquelles, qu® ee amarram ao al-
vião e à eucliada conhecedores 
conscientes da sua iguoranciaj . 

Como ia dizendo a colheita 
do inaiz faz-se n'erle anno de o 
modo mais lisonjeiro, mais faeil, 
maís proveitoso e mais barato 
pura os lavradores, do como eu 
i;7p nãa recordo. Quando a nossa 
gente, elo campo, com oa melho-
res CUMIllodos, que n;ao ficam 
,)gratos, concluía a colheita em 
a primeira quinzena de dezem-

rï'S_t'S. L por isso CCIC semplP, 

cr,rido que o s: n valor, al sua 
p'rça CrV cCJ à colll a sul Con 

tiE'•Ct!I1dC tcia. Na,i lT0W r;b nem 
aprecia os 1neonvenienit'S do 1 Nã;J are iete!n a mal, que eu 

i s dtdo, nã 1 ail('ndo neles r3, jus- i faça hoje urna ri:tilicação ;to ul-

tiça, nJll1 <'•. li+r, porque o crite-

f`It) que, delerinina a çua resolu-

ção, sVM hisitaçúis num i,+cru-

pul'+s, MÁ :( igual tia I+'iça paa-
t!daria de (suciei o Sobema, 
E tti(l:ìvia, pnr Imo, o snr. Eu afmàcntava o meu cartão 

ILut e, na sul de4'r:e! atida de sinceras agradei i;- entos no 
(i1 :15 Pro!iX3 C!t;is(it'ili'r3, abotoa- respe!larel ecdeSla ,dco, que €lie 
da r)'aque114 ! Andar¡a sobreeva j felicitara Irei,c minha carta pre-
c.a ri gra, Sobriu de g rr¡ s ch t cedente, o não rim cartão - de 

raspe£►U StTrtimbaleo, (neddabun- profundos Svnti[nefitt)3 r como lá 
st 1, Ainda se (assem- p rofun' 
dos ce^liri}r.ntos de gratidão-
vade, mas, assine-hola-l--Cus-
po-lhes no aguirol 

(C(na fcstrº cheia, completa, a 

do, desbMa io de c, chora a 
P3Ceer '11,11ll esta (iisla grave-

nlentc' pr i;o cilp i4l c,,:n ias relve¡s 
elNrad•)s pr,1tF!e;u;)s ,. Ociaes. 

Como ais apilare ncias Au lem! 
L  M : in!-1)it), piu-P L Ião nada iiie f duo a de dmnhmo, 

grave para o sr, Ilinty' ililltrro, 
juns -d'trile d i on,le a rua pre-
pulvierancía ta is o sem nnlgnil1- 

, 
íí enu) nrri 1luco, í; fs12 oreas!ão 

eIn ([; li' i(ltlt) o 1}C.i+í!Sí!fí;t6'1 a 
ti- a t`Xshyr m 

p r . Uionyhar Cti a Inci i lie 

compel2;tt;tam, q,u 14, di?pni.iin 
violenlamupllo, =ó pensa CM es-
tadAr-se t m actos da subser-
sitliela que o cxanioiain, fulon 
tio de J i,:ii;tr ►.) rgwe:i &'cites 
e i ombridado Eis • c_ nster que 
lhe angarìasosi rt 'pinos, e lese 
esmagassem ínveia%. 

l)e(uedu la por usN amb4ão 
tltirido¡ra, faminto ele sy ni)a-
thlas gtrc o n•.o cr>nt h•garrt, ro-
ii,« VOrerviet)te eui bQsca de 
af g }s e disp=a lerivrari:t. 
menle os !;: lidos da sua conscí-
(, ncia e as tezes prudanis3 dos 
flue ;linda c:(;_ n) ïèr n',•l1ü uril 

Clii'fp F uiii estJ;liS13. 

Quis L?eus ,uer sere v0_. 

GATAS D'ALMIEA 



0 COMMERCIO DE BARGEï_.LOS 
i 

Cetaprarem vinhos rate 1Ptth.int tudo api Madeira, 
• i re segui st f„i haniA U o ir, acompanhado de sua esposa e ir-
tïin h S6 r 3 é ttoA Illt2ltt, que pri„•,d ntt• qur• luar real*titila) a mã, o „ osso amigo - sr. Domingos 
lenho do rir; 8 RoiS para tírit?  ia: José d'Araujo, aonde vae procu-
EU repila:---inâm uma Mia a t~ enU i o m. pie=idente qui rar allivio para os seus do'oro-
Santo Anlnr, E nss`«n c<,mo da iii.ha rec+bd" unis ii,tìn,a.,à:, d , ' sos soffrimentos. 
pTtnlPtra • C• Ct]>Z ticRu rir tn?.1, ¡ adln/ni•tt':td()r d,) c, uc,iirt) pata 4 Que o nosso amigo realise as 

etit 48 h a a , a camara a legai•, pN" suas esperanças são os nossos 
tombem d'esta me nau Vn14na i rai,tt-tl.t• p,r uccriptu, e p,r or maiores desejos. 
r€i. E bemi leia,! E' ku fi; ol dom d" esm? gu"nmdt,r civil do 

Bom, ntìlics. . dis-r1etu, o qu.• tiver por' r onvr-

pan««ctt, 1 ni,,nte pira just•Nur a falta de , José Ataria de Moura ,tachado, 
i¡ 

i pra tação de C,slas rra sua geri ❑- I diStinct0 tenente medico dO 29 

ria w> anno civil prosimr, l asi*do. i bastão tão el iof. 0, cavalheiro tão 
CÂMAR• •• g • •• Aceres!onon u sr. prdad w estimavel como sympathico, ca-

A ali n, ,l.i, l <t•Ó,'• tpr, , nta,dj , ' racter das mais puras qualidades 
Sessão ria 20 ele outubro ; pela d,g:1a c,,tnmis•ã., n•i sru p - e intel'i,,.vencia vigorosa e culta. 

(Continuado do n.o 255 
} remar áo: rca t{as cuntt:s e q,ie ., pediu na 2.' feira passada, e,n 
com;+ra ad"piou, podia ainda jn,ti- , Guimarães, a mão da exm.a sr.' 

Presidente, Sr. dr. Vieira lia- i ficar-se a pequenri dr.r3,ira, qua, ' D. Rita Alartins Ribeiro, filha 
trios; vereadores prose tos OCA em relaça , à remos" das Cantas da exrtt." sr. ° D. Anna Candida 
Antonio Ferroa, d,•. xlt.nd?s do pelas `rreaçÕd• ariterioies, se p i- l da Silva lliartins Ribeiro e do 
dane, José Alves do traria, C=ie- de tl zt r t+t _it:t +tre'tie, Lveram t ato i sr. Domingos José Ribe iro Gui-
lho Gonçalves, ã;aiwA iuyuAode antit, a, e,„rira , d i anho fl,iuo, r,a marães, abastados prolirietarios 
Passos e Antonio J. tia 1`onieLa. aewrotana dr A y,reaçãr., i,iRa d'aquel a cidade. 

Lida e a,ppruvada.a acta cia ses- meti ria que rambam de accumu- 1 A noiva é uma gentil dama 

são anterior. 
—0 vereador sr. dr. Ferraz pe-

diu a palavra afira de apresentar o 
parecer da rornrnis ãáa noa t í adú. 
em sessão de 3 dia tilarç• d" cor-
rente anuo, para exaro •r as con-
tas da gtironcta de 1399 & yrie a 
camara tem de discut,r, ad ptar 
ou modifi,ar. 
0 sc presidente convidou o mes-

rr,o na qualidade de vice-presidom 
te a tomar a presidencia para se 
retirar da sala em t,bediencía ao 
disposto no art. 104 § u•sìcn do 
colido adm., e logo se r bruo,as-
Ënmindo a ~ dada o vicegre•-

Adente, yue por parte da referida 
cominissiio apresentou o seguinte çóes amor:ires doto rada :,z soas 

Parecer comas e asums,; vurt foi praciwr 
A coinniNsã.-i nowada piar testa int icabas pari as prosuirri;ï, in;i., 

cariara em sessãn de 3 d.2 março nunca firam intita)a•i:)s p :r Qeu-
do corrente anno, para examinar lhante furrittt, › pois file tetas al 
as contas apresenladas pal) digno guirris convideraçõ rà propuz-- ,.lar, 
presidente desta camara o rr•lati- ,e 3211asSe a. tntini-Ç3o ra , t):ela e 
Yas á gerenda do anuo tlndit, só que a cairmo, a;, ,1tA9M1 tetup ,. 
agora pode emittir o sere parecer endasse i aucloridadé as sutis con-
áèur a d'ellas, não só parque tem tas e uair)mem expundo e p"nde-
No n imii.o trabàlhoso o ezamo tl•:is rand", o ^ tia ct;ofurmidatia c,a ir 
t (,saias contas que, alem do ato- a . oi dado duli factis, jus.t,fl :a p!e-
vimento e assumptus normlm, se namewv a amducta Osu ver~ 
referem ao abastecime,tto do mi- ção. 
lho para os mercados `d'este con- A çamam appl.tudia as palavras 
cento, por oceasMo da grande dto sr. prrsidem, o approvou arena 
carestia do anno findo, em nina proposta, encari egandn o inter ino 
avultada soalma, a ainda ás des=e- .sr. prPBid , nW de nfl_iciar na for-
ras feitas com as medidas de hy- iria deliht caria. 
giane publica que foi necsssarrii 
towar por causa da epidemi.i quis 
grassou na cidrido do Porto, rias 

ainda porque desejava a comu)is-
são, com urdo o escropulu e ple-
no conhecimento, apresentar 6 sen 
parecer. Alem ~ir, a vossa cotai 
nìissãu não podia crio ear-se aos 
trabalhos que - lhe furam confladuA 
duma o tanipo em que o w, 
secr•étario esteie aauirte, corri li-
cença; o depois que clã reassu-
miu o seu cargo, pelos impedi-
mentos de um ou outro empuga-
dq, a cuja repartição perioncem os 
diversos serviços que d,zetti rei.-
ppito ás contas, por vezos teve de 
Interornper os seus trabalhos,*ri-
do ainda para considerar que nem 
seulpre era possivel á , cominis ã" 
reunir-se,por legitimrss e mais que 
justificados impedimentos tios seus 
vogaos. Tendo, pois, a vossa corn-
miSs•o envidado todos 0; rsrnrçns 

para bete se descmv1)har dí-, 
cargo quo lhe for confiada e não 
lho tenda sido possivel € ZA-o an-

4) 1 A AL 13 [ A. 

lação rle si r+iç is, dai liecasÀ:;i:tda vitataranerisc, que aos encantos 
de prnunpto ezpedieltta e ria am- ida sua formosura e aos senti-
( „ de a5 um ) t'- i p.ttu ìt• • variada I, t is, • mentos do mais fino quilate que 

qW3 ct,rr1m t,,,r ost• muir!c,pali- i lhe irradiam cia alma, reune uma 
dane. A + rriragã t iiCusl já Cari i, i rara illustração de espirita, que 
suas contas apuradas dew , 3 d • • adquiriu fazendo o curso dos Ly-
març„ 113 correras anri<, o % am m r cens com toda a distincção. 

corno d,=+t=t,1 ser emud.i., á au-
ctt;riva+lR dentro -6, refaridu i,i a l •, • 
so de 4S horas aluo, apesar se iao 
exiocio e a lr,rudo, é mais yue 
sUf11 irntt' para a amara resp„o- .zi1 ,a a•r Q —` a tr•.rça ft•ira 
der', crum a l't'm- si tias niesínis uliirt?a, re5im ideu e,n polida cur-
t:untau, a LI N3 ,Cria;iiaÇAO (1•i.' se. reCt:ruaal, accu-adu dto exercer di-
ab.,terr: de c-wmeMma Kr mas ̀  naco arroóanti—se titulo qur não 
ospaçu de i ;,n)ú tuili.tm as ver~ pDvirioo. ti 3u89t) preaadbS'm» a~ 

g,i € r'. JOaqutai Jo,é ti'Uliveira, 
dano +ereatlor municipal -r phar-' 
m3ceuúCO3 eus Ytatudw; $Oiì6 

ji,l ada .irupnwed,ute o pi-te, 
da a aecnsa ou. 

Ct,ïn rt Rí? pat•tìtRt? l,t; rJ e 8+'ì• 

tlét)iEo,enla a ¡,rarlìt;►I ,a;ã•> c,+ntrti 

o nossa amigo tiuh+ ,dgmn n'nina 
w~ denu`:c a Qp iniba Xi, ranowilo-

so, que já tinha promovido, seu, 
re•aita_t ,i, norla nienos de 3 
ct,,ìt ,5 t-rrE C5, colitra t) distmt:t„ 
pi~lareutko a pr,,>timo.o ea+a-
lhovo, que tanta inveja disperta 
ao mata vis In;lu da porta. 

₹t'asia processa conto nos ou -

tros apurou-se que o Sr. OiivAM 
é vwuma da má vontade de um 

mèdIco, riu@ não tem chenirlia P 
urre ueocpria, que o nosso amigu 
li.'a art ao use, o quc é pn ,h'bidr , 
peias teia é r,'gulaníuntt,s de saudm 

;s telimunhai que o persogw 
Fazem armos: - -, ler do sr. Dot rua ap"ninu iram 
Hoje---a srf D. Maria do Car todas lmmQav do rSuido e abli-

mo Vieira Rimos e o sr. , vis- uras o conAimr.im. purea4 apesar 
conde d'Azevedo Ferreira. da $ li,a boa contada (ião louuaram 

Dì.a 2g a sr a D. Suzanna f„impera „s ri+ lii, ,nl;is essenciaos 
Frederica Sarmento  ̂Ve;loso. liara prova da asuu>ação; e, (Im -

Di.a 30—o sn dr. Antonio Mi- ando o réo, com ã 
guel,ia Costa d'Almeida Ferraz citação dP alguns seita e UM M, 
e o Sr. capitão Domingos Belie- i r'sulttiu qug ch3m Idas a, pesa„a, 
za da Costa ~meida Ferraz. ~Ws, desintst "M pm' e,irn 

Dia 3i a si: 1 D. Ermehrida plat- , o (irrpo1ir,ent ,1 dia mr:am 1s 
Portilho d'Araujm te,titnunhas tia ar:ru•aç7t,, qu fi-

lha 2—o sr. Joaquim Leite camut muito mal t oli„codas. 
-de Carvalho. U sr. J ,aquim d 0luafira, que 

Dia 3—o snr. Francisco de tens já a sei) facrrr 111,1 accnrdà ,, 
Sousa Caravana. ela lieiaçio tis, Porto, conOrmado 

{- pelo Supremo Tr bunal de Justiça 
Vae melhor. o sr. dr. tntonio e variai prmn,içõ s e despabu 

de Seabra Couceiro, rteretissi- de reagistr)dos • dis►inc.tissittin, de 
mo juiz da Relagão tios Açores. rata comarca o da de Farna!icã ,i, 
•Estimamol-o. fica tendo cal rtiu ravor rr.ats unia 

-j.. s, ntença douta e n,i,,ww'nte fun-
Regressou de S. Paulo (Bra daínf,iiiada ilt, n.eretixsirno ju!z de 

tas, rem hoje declarar gno as con zü) o si: Manoel Joaquim Alo- dir-lio d'+;•ta enrijares. 
tas da gerencia do arruo ele 4599 refira Foi seu dgf n: rir s d stìj;c fio hontem, na freDuea,ta d,, 1{„r i7,, l)e 
en acham orgaoisadas com tida a dr. Sã Cwneirr,, qua gou kg  na ca-a habitada por 
exuúdãoodo cunfonúdade com a i Já se encontra, felizmente, pm iuhi uni d acurou rou h, a.c- Iyranciscu Gunçal+es 1lattiri=, mais 
lei; e por isso é da par-,,eu qi.r quasi restabelecido do incommo quente e covoru para prir-rãgo& conhemd , pelo Pauta: 
ellas devem ser approvadas e adu- do de s"ie que ultimamente d vos do digna p irrit.ir.t'titiìti. 1 Strgundu a3 nossas inf ,ra,0-, 

tf 0 n ,s*o are ,,,t sc Oli+eira não ' o predia ardeu Cobu, o o Pauta, 
piadas pela camara sem cnoúi.-r,i soffr:u o nosso presido amigo i • j ua estava a duraait• Num çóes.---harcírllus„ 20 filo , iniril)rn sr. José Pereira da Quinta, es- Wc cn;•t.rr :agi uianiftr ,t;acõ>a te q , tona horri-

de 1900.—A commis=ã ), Antonio timavel e acreditado commer- t't'WA > o x}r alh a qra., _lho de• rt•I~te queimado, 
3fiquel da Costa d'Almeida Per- ciante desta praça. r.tin tis h..+IntM s dá > Um o 5p1 0 inMit deu hnnteni entradi 

raz, José ,Al- es de Faria e Ala. Felicitamol-o mui sinceramen grit'r.ia° : isujhas. no ho=púl fila M serie„ AN, sendo 
noel Joaquim Coelho Gonçalves. 

Finda a leitura, amswwc a ca. 
croata sobre se as contas caju sal-
dose apurou ser de 36:211 reis e 
o dito parecer lhe ,. fferectatn al;cu. 
Cria discussão,@ corno n(,rihurn dos 
vereadores tluizesse fazer uso da 

trázem instrneções para Brio recer á arprovação da caittara,que; Partiu hontem para •Lisboa,} Asaesnhiriait:treelleu§z1 iâsplrlto de genebra — 
);t, uri ror ur;art cnr;l,;;J» com destino a Ilha da   1 — S ,b esta epigraplie e a propusi• 1 Nova golfada de bebedeira eontí-

tu diquelta casa dii recreio, diz o nua, nera outra cou;a pode ser o 
repositurio d.a rimpira, uo eu ulti- repara do sandeu sobro a >lia 
mo num-rro, mais rinas das suas dos progrosiistas da villa nos fu-
insensaus. falsidades. varam do inalit.gradu amanuense 
A t7ríriseir:) á - que fe~ os- da atiministrecão do concelho---

prr.„ 0"etas que le+aram o t:o•.to José Paulo 13;rroso, comparativa-
prirnieiro club ao estaity precavi,, inenté rim o que sonliar•a urros 
em qua se enenuim; e a ac;gunda feito á falta do conselheiro José 

+ —que o sc Au uAti Murteiro to Novaes, no jantar da farta do reY. 

O nosso querido amigo sr. dr. vsf ,í ça 1)iir levarsal-o do seu alia- Domingos José ao Sousa. 
iìttteoto. % progeessutas não concorro-
com atoei á primeira diremos rara a esses fontaraes por alias se-

---que nunca as dissençõss parti- rem lama quinta-€eira, dia em 
dai ias levaram v A seinhicia os qu€ sa acham sobrentqdo oecupa- - 
seus petni(nt fino PRidoA não tia- des te que de testo acontece a qua-
veittlt) alli, uni t,!inpu algrim, do- si todas aì pessoas da 
miriti especial duiita ou ou tra ltii.) troraraili festa teor €esta, 
facção pulitica, pira pot't•r auri- n,,m estabcleceiain prc,ferencias de 
tinir-se a qual lrier a má fortuna amisad riu relaçãas. Obedeceram 
desse gwaiit). ao irttpeiít,so dever desaus Mis-
1 .ti as!! ;rlAci3 dds nlparatia de i rr'a. 

,pai rrt•eitas, prhopair.:emi a dos Motivo para reparos tiniam os 
rr₹eencries, :ião podia fl re3ctr. progressi4l.rs qn-, foram ao enter-

(,irrt'fitlut;-se, atura, o impra- ro da cunhada tio sr. dt`. Juiá de 
dente asporritilS ácorea doa xo Ca:rra, chi,-11a regenerador a futuro 
ci,.)5 viu, detrito e drra d Anis cora ' depi,tr•o Uor esio Circulo, e que 
t onic1Cn; ia •e f:,ram os pruwra,- vi viram ' á, apesar de ser dia 
si, ui s, ou til , os reganor dores deto"upadO, os lincSpes da -

quo a i$dn2iratn ao tal i:ó tle qu grei re,,,eneratoria. 
faila. da Graciosa-
---Á reipe:t.i tia s„gu ida d re Su cumtttu repentinamente CIA 

moi—que o sc tir. ãiontitirt >,larc- Idar,ha. para onde havia partido a 
•idnote da assr.ttil;ltia g • rol e ria fim d.! tramar parte n`nnta caçada, 
direcç5o d:, cluti, rarissttn is vezes o sr, Wiriluez da Gracit)si, Ter-

_ alli comparece, indo h,di+ia fazer nano de ,ìlaii,o Geralries Sampaio 
  partida pms outraì casas Ou dub,. me B iurbon, r'esfiei?:i-.'el e dedica-

Nàn lew dado cabal eu:nirrirr9 ento rio Yuan dto partida) prr,€r. siara. 
aos det'errs de seus cargos no qu, E n Anad.a e Espinho causou 
tem siíl „ Eóttir!1 nocivo aos iJte.- dtiluro,sa in)ptessão a intauita no-
rrsse, da Asseneb'eia. Cicia, pois que o iÊnura titular 

1lxdtsiplifÌ 1t3; .i P: munis pessoa; ela muito c„nodemdo e eMimido. 

im ntuitn desd i+am entrar para Cant,iva 61 asnos d'idade, era 
£<),iJs. A fMS de sess5e lia dr- seguudi conde o segundo m ar-
recçãn, eras que prop,)atas e ali. quer, da Graciosa, tendo-se €,irrea-
mAtidas, s' s não l;rtwava dAsse lio n3 €icrildade de dlre t+). Al$rn 
posa, desfalcava u *&e da casa disso era Minhem par do reino e 
na iinpnrtanci.t das jiias e ceifo presidente da camas runicip31 de 
crivas m•nzSidade-,. Auadia. 

UltimamenLei fez-se isto, rra- circular da 
podemos amoverar que não foi 22 tio c,irrsnto conimunicatni-nos 
dov;d" á iniciativa do )rasidcnia[,'ta os ers. J.iegvirn Vina;re, Domin-
diiecção, gos Pereira e Augusto Molio qula 

ira a verdade. por escriptnra lavrada na nota do 
0; progressi,tas ', com trinta cuì- n ) Cario dr. Augnsto Mattos dissol-

pa no estado da A=:.emlJ'eia, ¿urrso viram, atnigavelrnente, a socieda-
no est-do dast con€carias dag Al- de que girava nesta praça sob a 
trios. Senhor tia Crtiz, Terceiros e razoo de Vinagre, Pereira e Wilo, 
„utras que teem vivitln sob idiw- ficando tudo o activo o passivo da 
neiraçõem regeneradoras, exibida firma a cargo dos a, Joa-

yuiin Vinag re e Augurtu 1c Ho que, 
?,#••4ì6'J 39 de uma ¢ ids•xi - a t a 

•ái;&*'r•*a —p.:n nnee.n•i'rt pt'rxl(nu 
tia inesula saia, se co -wituiram 
anu sociedade sob a razão de Vi-

se rá porto á verde n;iS prtiieipa, s narra e MA I,>, para a t;nntinuação 
livrarias do paiz nai novo livrn de du ,rr8 e M•irno ramo d• Ct)m'neinua 
Joã , da H,n. h.i, in:itulad ,- Nluo 

}:wual.i)ente no, commrinica o 
rias de um•¢tmsGiuni>,, no<<1!ia rlit sr. Douu,tgos Pereira que em seu 
forma de dárn, onde certos casos nome iudra;dual abriu estabeleci-
de espiritismo, [Iria actualii,10 r 
tanto estão interassa:id , r, l2utilico 

tï•eti o do mesmo ramo de nego- 
cio lia rua D. Antonio Barroso (an-

rortu guez, são ti•aiadvS u ur unta 
1 • liga 11na D,reita. 
fornia attrahente e l.t1t,raria. 

te. D'a.iirt ll,a f'!)tt?r'wçdtnt)s tamhett'i u men estada murt" grave. 

t't ,rrl ,.,!! p:;r , b:^iSi. éF3 QC", á• £ • ápá•t6R"—Está de. 

Esteve aqui o sr. dr Fonseca 1911550 wÓQ 4as cúrtaes sIpad t i, UL 10 do pr,ixlmo mez 11,viv'. recepção na casa da [13. 
Lima, digno conse vador da co B ttHA Ingíla-Á ka ~Ma u c- n- pma sie malisar no a:jlfio dd cama- . lança tio Ar*Nnal, depús do que 
marca de Espozende. baú , do t•stad ,l, deu selo con- ra municipal o surtem dos Criar- soa: rnage>,tad,iz foram em c.arr-ua-

-I- •nitivo , ,iii h,i'triuii'a emir o, dme- ) eb ,t'rw conra`lh" recom wadt)S geia d i`•+horta para o caes do So-
Regressou de Guimarães O di• jtts W, w'' i u p , a R I, .,luç•ì" pára 113 COntiTIbtjMA do C01 17 X1,0 dre, tugido seuuwam uo comboio 

pArtir ,, submetteu aS confias e pa• 'gno maior sr. Amori+m; Pessoa. das Córtex, quo at.t7U. l»r3 Casca@ô. t 

Um prologo do andor explica a á•1 D's' $--'0 nosso 
tttainrut di)s phcnurit=tntis esp.ri- illustre patrici,.) sr, D. Antonio 

PU-w, a apresentação tio rn;- €3arroso, nt,ranacow bispo do Por-
diurra. to, na sua Wsita pa, tor.:l á viitat 

As pessoas gire tlr2.' j trr',rn arânl,) foi ret:èbido peia Ca-ad. d(3 Ani 
quirir esta iniereti,antissim ,.i volu- irara mu(licipal, irrnandadei, cle- 
me, decerto destinado a tini grau- ro• anet„ridades civis e militares, 

muito pov,), 
do iaurcesso, e até a,) dia 13 de l•ntrtá as pessoas de r apresen• 
novt,mbro d . rt-nt o Seri. n„rP;e ao 
livreiro Julio Joaquiin 13arrato, es- tagau que aguardavam sua ex. , 

t+atava o sr. cott,c,liciro Antonio 
tat,rtecid• no Cimpo da Ft•ura etc. Condido. 
t3arc,illus, onviandoAbe a quantia i1 guarda de honra era feita pe-
de 500 reis, rdc€hu ão as Mamo lo re:,imento de artiferia 4.. 
ríaa.da um am>'diitm» ti. 1lt o de Sua e%.a revtti.A hoiped•)u-se 
porto o nu proprtu dia em que ,ao t.alacete do n,13so distincto 
I'ur: in postas á veada. amigo e pari icio 3r. Joaquim Leite 

•aaeaaIi. -- es";xa d, Carvaih".i 
Em a n„ fito lie ant' , h''t ti, ' ni pus A vIageon regria-._ Hegares-

saram a Li, ib )a suas magestades, -
que t,veram uai acolhimento en-
thusiasticit, sendo imponente a re-
cepção que hes foi falta. 
U cruztd r inglez acompanhou 

a divisáo naval, mirando no TejO, 
encha aleirados, todos o-i Pavios de 
guerra. Ao passar o cruzador vp. 
Da'ios» pela corveta americana 
aLanca<tei>», esta salvou, o que 
Cambe,1i fl,.orarn os n,)ssos navios 
e forra!, zas. 



o GOMMEt G,I'•) DE BAROULLOS 

mab -dele 9,'1d0—VOi aoiicca-
do Sub-deleguitl) C,,OIatY,1 n 

bacharel sr. Joaquim it1 tret•1! o 
da Silva Maltas. 

COMI ERCIO 

Os preços dos cereac•s pela 
medida aritiga,no mercado des-
ta t.'illo, foram 
Milho branco 
Mt'lhò aniarello 
Centeio 
Tí- i go 
1~eiiúo branco, 

arnarcllu 
t•erinelho 
raJado 
fradinho 
preto 
rtiarrleiga i 

. rnisturct 
Painro 
Afilho alio 
marinha branca 

rrrnarelta 

Batata (15 1;i1es) 
•'t'•lrrt)S'C,S 

CO•;riC:lI,10 E1•, 

os segirnt es: 

530 
510 
570 
900 

10`? 0 
520 
1000 
730 
670 
600 
1000 
700 
600 
700 
5{ï0 
•4(} 
400 
4.6;1 

DA P, C E, 1, L 0:: 

,X S,,:IGN.VMR s  
Bareelio,:: trinlestre.300rs.;serpesíre. 
61)0 rs.: Fòra de Bareellos: gaga " 
adiantada—trimestre, 360 rs.; selnes 
Ire 7-20 rs. Brazil: anuo, 9:35J rs. 
,1.° avulso, 30 rs. 

PGr31.1C-a(.õF. 

4,Rrltlncios: linha, 3', rs. RPcpett- fundamento, alem d'out(•os. 
ções, aU rs Corpo (io rarc.al,'•0 rs • de afio ter liem porte, ,'- 
Os srs. ass.i-nantes gza om o ::b ti-
tnento de i' ol°• ÀnIlunci,,nt-su as 
publicações litterarias, de que re ra-
ceba 11111 escinp:.lr. 

1.euacção e ••.dmi11istraecão Rtla 
Direita — para onde toda a correspo!1 
deucia deve ser dirigida franca-de 
por.e. 

allegado na acção e a ver 
declarar e julgar nulla e 
sem effeito alguns, a escri-
ptura de partilha arnigavel 
feita entre o author e a dita 
sua finada mulher, do seu 
casal, d'ellos, e,,lebrada em 
30 de abril tie 11365 na nota 
do tabellínoLinsa,que foi de 
esta villa.poreffeito daacçào 
de separi.tção de pessoas e, 
bens ,,os rnesrnos decretada 
a requerimento cia mesma 
finada mulher do autor por 
sentença de 19 de dezembro 
de 1867;e bem assim quaes-
quer actos, contractos, do 
cumentos e registos em que 
os reus se b,aseíem paris so 
oppor à aeça,) e que V(s.s .- 
tem aquella e.,eriptura Ou 
herança Cl a test , dora man-
dando se cancellr,(i- esses 
registos ou quae;quer ou 
ti-os que. a requerimento dos 
reus..se hlij.ana eito_. sobre 
os beras da em 
quesuW, o nomeadamente 
sobre os constantes da rela-
ç110 junfa a ncçf!o a f. 6; e 
ain a a serem os mesmos 
►•eus condemnados rt dar à 
partilha to ': Os os bens per-
tericent0s á testadora, quer, 
e•tej:arn ain(ia em po ler de 
elles quer tenham passado 
a terceiros, tudo isto com o 

ï NI,NU• S 
EMIT0S hE 30 DI::S 

-?.' publicaçóto 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca e cartorio ,o 
escrivão do 1.° oflicio—t :ar-

Cioso, corram editos de 3(1, 
aias n contar , lia 2.' publica 
çao do anI ando r,o DUIM1© 
cio Govei-rrc,citando todas, as 
pessoas incertas que se jul-
guem com direito a impu-
gr_ar a aeçao ordinaria. pro-
posta por 'Manoel José Fer-
eira cio )í alle, viuvo, jorna-

leiro, da freguezia de Pere-
lhaf, centra J-osé Joaquim 
de _Miranda e mulher Atina 
Gonçalves cie Carialho, la -

vradores, de Maria. COM 
interveniencia do digno re-. 
presentante do N1inisterio 
Publico, o façam na 3.a au-
dlenClLi (: este ii1rS(l. poste-
rior fa 92.3 em que estia cita-
ção será aceusada findo o 
1 raso dos editos sob pena 
lie revelia; pela qual 
pretende o Auth-.sr, alem do 
mais, que, sendo o reu ni c-
rido jurado habilitado uni-
co herdeiro. por disposição 
testamentaria Cia finada mu-
lher d'aquelle Evrnelinda 
Rosa de Miranda l rmelinda 
Posa Gomes de l►ratsda ora 
Ermelinda Games de Mi-
randa, que por estes 3 no-
mes era cbnbecida e de to-
c os usava, sejam ambos os 
retas condemnados a reco 
nhecer de verdadeiro todo o 

qu(•Ila partilha feita pro lu 
rir etr'_Itos juvidicos por ser 
celebrad•i já na vigencrn do 
t_,0d. civ., o qual exige seja 
feita em inventaria. 

Ileclar . se que as riiidien 
cias erdtnarias is'esta co-
marca se fazem ás terças e 
sextas  1 estas de cada sema-
na, por 10 horas tia manhã 
nc ti-1bun, jutli - i:ll situa,to 
no largo dia egreja Matriz, 
desta villa, oa nos dias se-
uintes sendo z:quolles iiis-

pedidos. 
BrarceWts, 17 de outubro 

de t 900. 
Verifiquei. 
O juiz de direito 1.° subs 

tituto, 
Barroso cie Mattos. 

O escr veio interino 

anoel Cai cl'Albuquerque. tY  

No logar de Sá, ao norte do 
(irada, uma ],,ira l,asradi;), asa 

!cada ern 90:OCO r 
NU tne;rnll locar, ao stll do 

rira(lo, outra ! Gira lavr<,il!a, ava. 

liada ene 70:000 rs. 

Reu s fareQros a c• ea cSla 
cosia, al csrSta V ilIn , caem 
:U2 a'z 3 de runho .alva e 
-7,3Z 5, deece3ltrio, co 
I.UUlemio ele ILO.' 

No lopi, de Sá lima morada 

de casas terreal e. junto eirado 
de terral lavradia, e 

A ieirá de Scrmtro de, lavradio 
Il() lN ,'Srlltl Ii,•:11', asnlfa +.I OS CUtn 

al ,a!,nirntu d{, fora e I Iud(ulio 
(-m 177.82 2 rs. 

Polo pres,°rtte fcarr► citados 
quacs:iucr credof cs inces tos do 

inventariado para asF1stí• 
,•i m á :trrein;,t:ção e. nsareal de 
:eus , drenos. 

{3arc,,!Io.•. 27 de 
1900. 

Vt:1 i(ign(•i 
0luiz de direito 1.° suh,tituto 

cus evIcrc.cio. 
Ba!Ioso dt' Maltos. 

0 eseriv,ão interino, 
Manoel Lw-doso d'_•.briquergite. 

Ir 

s) ,, F;j . T ' t 4=11) 11 11.r 110 
I.a prata 

1 k p[1l, ração 
N(! ,11,; 1s :''.,i I,r..xt(Ur. 11b17 

10 liras ,I:( 
n1a11ltã, ti(; tr111u11:11 indicias ,!e 
,,sta comarca, ern virtude (1a d(•-
libi r-lçãh d,1 c(lnst`llio de f;lmi-
li;, no intil,Tltarit, ti „ J ; ão A1v1`c 

d'Ár ,uj` , (IT1,• fali la fr,,„u zi;( 
d 5,'1111 i:1 !., em lu ,, Ck in--ent( 
r►rtntr1 a srrlV,l Ant„ lira Míli i;t 

P,•rt ira. tiritam em 1)taça, pel(( 
prrço d(, sua avaliçãtl, para pa 
:IrDF' [110 do passiva ns I1rng ?-

Re na fr,•gu r,ia 
dl!a , 1. S tln(a11(: 

ii eus :allíodsaes 
A 1, ti à das L. ,tir,-(rus. d1, 1a 

%rad ü >1ttiid:l n„ 1 ,,ir d1` Sá, 
acai!ad,1 Fui 90:000 '-s- t 

A leira (iü tM4,,nif, da V' , !T t 1. 

,!,• ttNlìlu com !! 1111 '! raie •,1!w( ,11 

11,1 i1, .n)„ !„ , r a• : ,;,,', 1 til 

40:0(10 rs. 
A h ! ra da Man►tia. tio pagar 

d', ate an ,m , ,1.' tnalf(1 

Ww14 us, i41'étll4tia l 1ì1 2 9 ,:7J0 i J• 

outubro de 

VEN i',1EN1-SE 

MINIX1111A DE SEGUI10,8 

sociedade - nonymú de responsalibil idade limitada 

CAPITAL C00'000+(s©® ere3a „ 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo atino de borlas aos srs. segurados 

e sia companhia efY'ectua seguros maritimos • ter. 

restres a preços rasoaveis. Tern agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 64. 
Agente em 1-3aceilos-- E Iitardo Rainos, 

itia fre^uezia do, Louro, 
conce!lso debFamalicão,uns 
fóros que pertencera hoje 
ao herdeiro da casa cie ttien 
danha tio ì3arcellos: — sito 
60 razas de, rrsillìo alvo e 
centeio i}. e 11 7r de trigo, tu-
do ineJido pela raza r'e-uen 
ga, 5 gallinhas, C2 catiadas 
dia ni:lnteiga e 6':•5 reis em 
dinheiro vencido em `.29 
de setembro , te cada ranho 
1• :a?n em Bareellos livres r o 
,ie contribuições. , 

1(;' imposto este fóro em 
doas casaes cora riifferen-
tes consortes, quem pre-
tender dir ja-se ao Padre 
Jo'!o de Vi'fas foras que se 
acha auctorisado a fazer es-
sa venda ou rernissõcs. 

v E"\"1);:-Sl tambem urna 
mesa muito boa para sala 
cie jantar que foi tia casa do 
Mendanha d'esta villa. é 
de pau de fóra, elastica.com 
um pé de talha bota no cen-
tro e relede depois de ar-
mada 5 metros e meio ap-
proximadanaente. Quere 
pretender dirija-se ao mes-
mo Padre João de Villas 
Boas o qual estai auctorisa-
do piara N vender. 

Vendr-s„ urra casta sita 11;1 
rua 1'e %ì,rra E331'ltüsa (IPtr? 

(l s, gata?) poriporrole ao tirar. 

.1. alltl,rn llt•é d'(]I••:t•i1a, acto.,i-
Yn1•nlí, nu W0 dp .1,.r1VV10; que m 
pretantler dirija-"•(t a Ma noel An-

t,11110 da srl ,a Jrin•o`, rua Btr-
id)na & Fivilas, 

PHOTO-VE-LOit-CLUB BARCELLENSE 
Caia aos G a•c•s, pa•ast; ca & rondo 

Photobraphia premiada na E•pos;cão Industrial de 1889 
firam se retratos todos os ciiaa e cone todo o tempo 

Retratos iene papel platino 

Afi2pliaçdcs e'rri tanitiuho rialural a 5:000 reis 
I3icgcletas parca alug(ir• o concerlarn-se a preços barutissinios 
t't¢6.:aiaes c1® . éz •eeQ• Iene eeposóQ® pt1a°s1 a 

c>eL L3 (10 CARBONATO DE CALCIO 

Proxinio ú Ponte-1ULIO VALLONGO-- Barcellos 
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Gaar,alr iloM.1ra LIr"rcr1AmA 

Sã d'Alba?'paria 

DE RASPÃO 
(•ulleCÇ.ãi) cetnplota de artigos 

•tnrsl•lri<ticos de critica petiUc,, 
+Merarta e da c:tstumes, PuLlica-
los Q) tJu lr1 >I de Noticiasp. Edi-
ç.5w popular em limes mensacs 
À -2 ,00 r,lis crida volume 

0 t.` V1,lume, e,+m o retrato 
(111 an: t,,(; está á venda em todas 
-13 { irra; ias. Os pedi,io:c da pro-
rocia d: Vvffi siri fano, á elap rezz 

96, atua do Almada-d'orto.  
Y 

.3S 

011 

Aílinoel Parrht'iro Chagas 

IIN'TOlil,t► 0 1'O 1li 
POPULAR E ILLUS RADA 

A íNov(i Collect;tao Popular-

,•d•l•be 

FILHA DO 
CONDEMNADO 
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•`--agi <..- .••••.,••,•.a ---•> s• y-•-•.' 

Luiz de Camiões 

Grande ediç<ïc t ocular e : Ilustra,Ia sob a d recc.!o dos notaveis 
aquece",(xs Roque G,ltneiro e I;no•I pie NU,,cedo 

Esta edic•j d(,«0 Luzi•idas», a iilaiis na:. ía.?n, tale finais eco-
f?oinica cie quantas st, repila p.iylìc r t„ wé h2 j•', tem, .nino cornpe'e ao 
maior i7loüuu2erito dY nos, ; li+t,•r:tri,ra r• escr nnpri,ne a 
todas a.s situas p,tblica.cties, k•i •a:a•=• • r`4• i:l tfe•°!•ffiã•x. :• 
êlo aa4 pois o/) yc1 é sah.id, ~,íU.q ie_a, o tgpo futidi--
do na Imprensa Nicri,iai iilit.ti• i f, tr)•' •• i.i-ta.s gen !in i.wefzt• pnr-
ltgu-e.es, e as p,4 )tog•• i.itur ts feitas í" 7, ',,aa:"te p,;r arti.,tas porin-
gi3,zes. %_ !, lertd(d ,t, •.t`rn precedentes COülu 

Peara que a edi-eão od,Is.se s,,r re(:eót lie l•i crr!e d• )ulitferi cn7i• g P P t harateza ,+ ilio'Iratï,. Corn 
da ca .•,)?tfiaYlça, f nraux i re,a.,i :• e :r, pr•f t.: . ìo d', V,1 

i.Y-aiò.•i •K V 

0 
W 

cd 

A nora c011ecç& 701:2,1ct' 

lÉiól • I)•xl9l.• L•jí• • ir' I•,L1 

SEGUN OS TRABAL7•OS DE 

200 gravuras de Lix 

Ln:¡l:o It.t 17, t„ t rg, o uui trr da 
rs (! c Mi ,'i;l.o1, L f, hre-

t•ça t rl ri st  !•: Go bus leito-
r('.. o1 te`, t,:+,it0 +' Pe2 dos 
nt,snc.ncástas pt•aiilarFs. id(n•.ni n•: 

(.,i(- s<,t•, roW• W vt r, „xy(ta ,, 
nttrrt s •üin,•;' atè ás lagrita;r,s n lio -

t,l•co fìi•! dG•r. deus ta ds .(,us ro-
mancc<. 

do c::üo e% raerdinarii, 
(Inrr. ( ttt:c , m, cens a «Tou1(nrgra 
do mo;i,bo», ( ,, eis anil e•enipEarts 
quasi ex t Dias e•! 11) :O o tnesrn(, 
escr¡pt; ,r t(cs p,ul•a p(omelter um 
surce•"i •• nt,al• I\ão • hesi,amds ¡ir1i• 
t,m adqu rir por t le+ade preço a 
t+:7t+urGr{S d,( S(n elii.w, r( ,manc,l 

A Irmiisinha dos pobres 
y•)e xhrn1) , 1,u131 ,c,,, (,ni rdiÇão es 

X00 GllA!'UIiAS 
tem camoneanista illustre, erudPo e p ela, o si- •• , unau alio > airr artistic.e. 

Dfl. SOUSA aA 1rii,ãsiuha dos poli es2 co-
socio da Academia Real das 8ciencias, r u'to i 'tº com as `°''iiaS iilr"3 a l- ií ; Ì Et'inÇ, pts ;?..CL! ` Ë n ri'ImeiC., 
igac,eS hísioricas l?77t:r?S sprviços tein prpsi ,i(i , a•:) .s.,a a.iz, e t ula i QrC► rlt•i sie junho proxu),w. 

, 
eovlpetencia para trabalhos (Fuste gni?ero .é. rol tios 4,iin r•ee Wi ,tido , Todos os ass+gr,antes teeai •, t-
por quantos labutam. nesta lide d,•s t a`•a'li?.c lirt•rario , r ; ; ,• t.t. a does brindes, ext: aordina 

grande coucepção 
Cada asc cftlo d(? o'h 's, de Si )lif ('. a,t.( i97.•i. ('. ïY'+!Y?C>!• j'0Y` ¡ i f)s ni. C,'!iEP.1aCi(, de p  

inalo, coniei2 ,lt) cadri faSci falo 2 espi t:t i,lasYg0 rarniS Eïï) i'i•rc• ¿,u.,l I 18—.• rrtari fila ti C• %ia•t'u da Ua-
tomo contendo 5 fiisciculos ora S.> •ii7iliiai.•, _base 1&b cada. tomo lU aia paria In iia, e a ch(•ada do 
magní¡atas gravuras originics. 30,,) reis. •Va•cn da Gana depois de ter ties-

1s7nprezfi da ffistoráa ti Poriug il —Socie(iade Editora Livraria coberto a India. -
. odernu, 95, Rna Aïagusta. Lisbr,a, 1 ca(lernet.a de 3 folhas com 3 
, rAceeitain si, correspondentes eus todos as terias do- prnrinc'i:•r. 7vavnra, por s('tranaCo veh. 
Assirna-se n'esta vilia 7tci lis' grui dn si- .liilio R• ,,v .-rvto •   r• —e rtrdt, já na casa 

t,i+rtrsnd=.lrse Rastos=73, Rua •  Alberto Ï'iYr?eti•tel,. - • •,•, . 
1 Garrett, 7•---Lishoa. 

4.• 

OS ROMANCES GELE B RES 
rbCeç,•o da CEI1P1'Ca2 1,Fla Iffistoría ele f;CTf'fe:-ai 

Luraria klodcin,;— Rua Augusta, 

VIC T OR I-IVGO 

9J—Ushoa 

Ct,nslarr; (fie ft to''1trmeQ in d.°, cie IGU per. Cada 
biienilvs quinze n:•tn•Fnte, cuslant?fl a ennc ¡Q reis cada 

ir3riLd de poi w, nas pios incias. 
Dirioir os i e(iidos i-lt• <+ ssi2'n, ira em Lisboa. á Livrat'i• 

t n.t Xu ,, visla, 95, no Porto a Gti dd¡n0 de C 2[iipds, Ctla 

de i)- pcJ:`U. t 16 2. ° ca io las ias lt ;' rariãs d0 p aiz. 
t 

um, Iiu-
volume, 

Par+,p+t-l)( chuf íelet, Dtrtour, I acroia ItcLzrtc'a2;a', Taxil : ta 0X4 
outros afictores cetcbres 

OBILUk ILLUSTR • D_ì COM 6o GRAVURAS 

os s.rs.correspondr?,tes g?ie se responsablisare?,1 por 5 assig uara s 
terão 20 P. e. de coalianis.'ão. 

P 

Esta ob, a criiil)or-se ha d,, 30 fascículos de g folhas corn gravuras, 
distriblúdos se?nanal7ii.(rite ao preto de 60 reis, pagos no acto cia en-
tiega. 

ASSIGNA-SE- NA LIVRARIA CUARDON-PORTO f 

É, 

Edição íPustrada com priinor&tis gi aal,?i,ras, f-epi'vditzüid,i os. 
'quadros3;10"8 notaveis lir,lrs gr:7ndes ,nestres do pintura 
á inragen?, da Virgem Sanita. 2 v,„ 1. brochados 1 o ¡-

.Livi-aria Editora---Guiniarãe,, Libw,iio e C.a--- Rua - de S. Ro- rt.r4 -pr(nripne," ima. 
que, iOS e 110- r+.:s e na L+trair I._,t'al;}r I.flitni'a j 

N'esta vilta assigua-se aza livraria cio sr. Julio 1j'cYr•reto. de Ci'uz.e, C. Rt°<<n,1 t 

p•••i 1 A 
D A 

t, 'r4 1 -  e neai Cit§it $3'n luiseviicoi,dia 

C.,'.!PO Dr i EIBA—FDIFICIO DO HOSPITAL 

D1BEC, O1'--AV1_LI1NO AIRES DUARTI, 
fi armaeeutico de 1." classe bela tini%etsidade de Coin76ra 

Variado so limento de fl7ddas, 21aa113S,n1C?aS elastteas suspeDsorios 
(!c, madeiras, etc. 

t;ian& cn'I•'eCão de 1 r„ lutos c'r;ntic s,, esrecialidades, phurma-
crnt;eas uac(c n , 2s e estrz geiris. (76) 

VII'I;1 ASSIM 

tV.;'E ) tiI:Zt1 l_I TEtiARIA LISBOINEI< SE 

L1BÀt•tG©& 
S°,zH'_11.0 ?lei. RO C:IU 

I.m distril;uiç-,ao 

Por Alberto Pimentel 

Iilut rac•;i dr Gnnr.e•çãn (Ia Silta-- Distribuição quinzenal de 
4,8 pag. ao preço de 120 reis. 

l diterE. Lièar:i:3 e Cunha—Rua do Morte, 14.5—Lisboa 

Roanances 2.ublicados: 

It,5r4 •e 

por En enie sue 

AS MULMERES, 0 JOGO E Q VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 


